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Neste livro inspirador, Anderson Bomfim convida famílias cristãs a
redescobrirem a gratidão como um princípio espiritual essencial para
viver milagres e permanecer firmes no caminho da fé. Através de uma
exposição profunda do Salmo 78, ele revela como o testemunho e os

memoriais espirituais transformam casas comuns em ambientes onde o
céu se manifesta. Com fundamento bíblico, linguagem acessível e

aplicações práticas, este é um chamado para pais e filhos construírem um
legado de fé que perdure por gerações.
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Este livro nasceu de uma inquietação e de um clamor. Durante anos,
ministrei a famílias, pastoreei corações aflitos, ouvi testemunhos de
milagres e também acompanhei histórias de desânimo, incredulidade e
cansaço espiritual. Em muitos casos, percebi que a raiz do
enfraquecimento da fé não era a ausência de milagres, mas o
esquecimento deles. Famílias que um dia experimentaram o favor de Deus
se viram estagnadas, não porque Deus deixou de agir, mas porque a
memória espiritual se apagou. 

Foi então que comecei a estudar com mais atenção o Salmo 78 — um salmo
didático, profundo e profético, que nos confronta com uma verdade
essencial: quem esquece, se desvia; quem se lembra, permanece. A
gratidão, entendi, não é apenas uma emoção bonita. Ela é um princípio
espiritual, uma força interior que nos ancora em Deus mesmo quando tudo
parece incerto. E mais: a gratidão verdadeira se expressa — ela fala, ela
canta, ela testemunha. Este livro é, portanto, um chamado. Um convite
para famílias que desejam romper com ciclos de murmuração e
passividade espiritual. Um apelo à lembrança. Um retorno às primeiras
obras, às primeiras respostas de fé. 

Minha oração é que, ao longo destas páginas, você e sua casa sejam
despertados a viver uma espiritualidade ativa — que lembra, louva e
testemunha. Creio que famílias que não se esquecem do que Deus fez se
tornam o terreno fértil onde Ele continua a fazer. E que, à medida que a
gratidão se torna estilo de vida, o testemunho se torna linguagem comum,
e os memoriais se tornam cultura do lar — a presença de Deus se torna
contínua e palpável entre nós. Se você chegou até aqui, não é por acaso.
Que este livro seja resposta para o seu momento, luz para a sua jornada e
voz profética dentro da sua casa.

Com fé e gratidão,
Anderson Bomfim

Prefácio
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Você se lembra do que Deus já fez pela sua família? Essa pergunta,
simples à primeira vista, carrega um peso espiritual profundo. Em
tempos de pressa, cansaço e crises, nossa memória se desgasta,
nossa esperança se dispersa e nossa fé, por vezes, silencia. Vivemos
dias em que se pede muito, se murmura com facilidade e se esquece
rapidamente. A verdade é que o excesso de demandas operacionais e
a superficialidade emocional têm nos tornado “espiritualmente
desmemoriados”. A consequência disso é a estagnação de famílias
inteiras, paralisadas pela ingratidão. 

O Salmo 78 nos revela o drama de uma geração que viu milagres, mas
não perseverou. Eles esqueceram das maravilhas de Deus, e como
consequência, duvidaram, reclamaram, se rebelaram. O problema não
foi a ausência do favor divino, mas a ausência de memória espiritual.
O Salmo 78, escrito por Asafe, é um clamor didático e profético para
que as famílias cristãs da atualidade se tornem guardiãs  dos feitos do
Senhor em sua memória. Ao declarar: "Inclinai os ouvidos às minhas
palavras... contaremos à geração vindoura os louvores do Senhor, o
seu poder e as maravilhas que fez" (Salmo 78.1,4), o salmista convoca
as famílias de Israel à “escuta reverente, à recordação ativa e à
transmissão fiel”. Esse salmo é mais que poesia; é uma convocação
profética à perseverança por meio de memoriais de fé.

Nas Escrituras, a memória espiritual sempre foi essencial para a fé no
sentido de fidelidade. Deuteronômio é um exemplo claro disso: um
livro inteiro dedicado para que as famílias de Israel não se
esquecessem do que Deus falou e fez. Nele, Deus ordena a Moisés
que repita, narre e ensine, pois “esquecer as palavras de Deus seria o
caminho mais curto para o desvio moral e espiritual”. Famílias que não
cultivam memoriais de fé se tornam vulneráveis ao engano, à idolatria
e à quebra de alianças.



Neste conteúdo, propomos uma jornada bíblica, teológica e
pastoral em torno do princípio espiritual da gratidão como chave
para liberar ambientes de fé e milagres. “Não se trata apenas de
reconhecer bênçãos, mas de construir memoriais de fé  que
fortaleçam a caminhada, edifiquem gerações e preservem a
integridade espiritual das famílias”.

Ao longo desta reflexão, queremos oferecer respostas bíblicas e
práticas para famílias que, talvez hoje, estejam sentindo que algo
se perdeu: o ânimo, a direção, a fé. A boa notícia é que há um
caminho de volta — e ele começa pela lembrança. Porque uma
família que se lembra é uma família que avança.

Veremos que: “A gratidão é um princípio espiritual: mais do que
emoção, é uma resposta relacional à revelação do caráter de Deus. O
testemunho é uma linguagem ativa da fé: ele reativa a esperança e
prepara o caminho para novos milagres. Os memoriais de fé são
fundamentos da perseverança: famílias que se lembram
permanecem, resistem e avançam”.
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o princípioo princípio



Em um mundo movido por demandas imediatas, gratificações
instantâneas e constante insatisfação, a gratidão se tornou um
conceito enfraquecido, frequentemente confundido com boas
maneiras ou gestos educados. Mas, biblicamente,  “a gratidão como
princípio espiritual universal, estabelecido na criação, revelado nas
Escrituras, confirmado na experiência espiritual e comprovado em
nossas relações humanas”.

Desde o Éden, a gratidão estava presente na relação harmônica do
homem com Deus e a criação. Viver em submissão ao Criador e
desfrutar de sua provisão era, em si,  uma forma de expressar
gratidão. O homem foi criado à imagem e semelhança de Deus
(Gênesis 1.26-27), colocado num jardim de delícias (Gênesis 2.8-9) e
chamado a viver de toda árvore, exceto de uma (Gênesis 2.16-17). A
ordem de Deus incluía liberdade, abundância e confiança. Nesse
contexto, a obediência era a resposta de gratidão e confiança ao
governo amoroso de Deus.

No entanto, a entrada do pecado no mundo, descrita em Gênesis 3,
revela que a raiz da desobediência está ligada à suspeita e
desconfiança do caráter de Deus. 
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"Inclina os ouvidos... coisas que ouvimos e
soubemos, que nossos pais nos contaram."

(Salmo 78.1-3)



A serpente não começou com um ataque direto, mas com uma
distorção sutil: “É assim que Deus disse...?” (Gênesis 3.1). A seguir, ela
insinuou que Deus estava retendo algo bom: “Deus sabe que no dia
em que dele comerdes...” (Gênesis 3.5). A tentação corrompeu o
desejo e plantou à cobiça no coração do homem, como resultado da
ingratidão — a percepção de que Deus não era suficientemente bom.

Teologicamente, conforme comenta Agostinho, o pecado original foi
precedido por uma deformação do amor: o homem deixou de amar a
Deus acima de tudo e se voltou para si mesmo. Em termos de
gratidão, isso significa que o homem deixou de reconhecer a
bondade de Deus e passou a desejar ser independente de Deus, ou
seja, ser como Deus. Por isso, a ingratidão está na base do colapso
espiritual descrito por Paulo em Romanos 1.21: “Tendo conhecido a
Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças...” 

Nesse caso, a mentira sobre o caráter generoso de Deus levou à
ingratidão, que pode ser entendida como a falha espiritual que
precedeu a queda. O homem deixou de ver Deus como fonte de todo
bem e desejou autonomia — rejeitou o louvor pela usurpação do
direito de posse e controle.  Jonathan Edwards escreveu: "O pecado
dos nossos primeiros pais consistiu, em parte, em um desprezo à
bondade de Deus, e tal desprezo é essencialmente um ato de
ingratidão.” A queda é, portanto, não apenas desobediência, mas
uma distorção da memória e uma perda do senso de gratidão.

Dessa forma, podemos afirmar com segurança bíblica e teológica que
a ingratidão está no cerne do pecado original. A falta de gratidão é a
evidência de um coração que perdeu a visão correta de Deus. A
gratidão, por sua vez, é um termômetro da saúde espiritual, pois
nasce do reconhecimento do caráter divino, da humildade diante da
soberania de Deus e da confiança em Sua fidelidade.
.



A gratidão é uma lei espiritual universal porque está inscrita na
própria estrutura da criação, ou seja, está inscrita no coração
humano como reflexo do Criador.

Portanto, a gratidão pode ser observada, primeiramente, a partir da
gratidão Natural, baseada na Revelação Geral — presente em todos
os seres humanos, fruto da imagem de Deus impressa no ser
humano (Imago Deus - Gênesis 1.26-27). Imagem que, mesmo
corrompida pelo pecado, não foi destruída. Por isso, independente
de credo ou cultura, mesmo pessoas que nunca leram a Bíblia,
podem experimentar e praticar gratidão como resposta a um
benefício recebido. Essa é uma evidência da consciência moral
inscritos no coração humano. Romanos 2.14-15 afirma que mesmo
os gentios, que não conheciam a Lei, fazem "por natureza o que a lei
ordena", porque "a obra da lei está escrita em seus corações". A
gratidão, portanto, não é apenas uma virtude cristã; é uma evidência
da nossa origem divina por meio da “revelação geral”.

Esse princípio é reconhecido também por estudiosos da psicologia
positiva, que apontam a gratidão como chave para saúde emocional,
relações saudáveis e uma vida significativa. Contudo, quando
falamos da gratidão como princípio espiritual, estamos indo além de
um benefício emocional ou um gesto educado. Estamos falando de
uma postura diante da vida que nasce da revelação do caráter de
Deus. Como afirma Jonathan Edwards: "O verdadeiro cristão não se
alegra apenas nos benefícios de Deus, mas no próprio Deus como
fonte de toda bondade".
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A Gratidão Espiritual, baseada na Revelação Especial — só pode ser
plenamente vivida por meio do conhecimento redentor de Deus em
Jesus Cristo por meio das escrituras. Essa gratidão nasce da
revelação pessoal do caráter de Deus, que restaura a Imago Dei à
imagem de Cristo (Romanos 8.29; 2Coríntios 3.18). Ela é fruto da
regeneração e se expressa em fidelidade mesmo nas tribulações.
Jonathan Edwards escreveu: "Os afetos santos se originam do
conhecimento espiritual de Deus. Sem a visão espiritual do seu
caráter, não há afeição verdadeiramente espiritual". Assim, a gratidão
autêntica nasce da revelação especial de Deus como Pai, em Cristo.

A gratidão é fruto do conhecimento relacional e experiencial do
caráter de Deus. Em João 17.3, por exemplo, Jesus define a vida
eterna como conhecer a Deus. O verbo "conhecer" aqui é ginōskō, no
grego, indicando um conhecimento profundo, vivencial e relacional.
A gratidão espiritual nasce deste tipo de relação.

É nesse contexto relacional que a verdadeira gratidão se forma: “a
gratidão é uma resposta à bondade, fidelidade, misericórdia e
soberania divinas”. Quando Davi declara: "Certamente que a bondade
e a misericórdia me seguirão todos os dias da minha vida" (Salmo
23.6). Aqui, não está apenas descrevendo o que sente, mas
afirmando uma convicção sobre quem Deus é — e essa convicção
sustenta a sua resposta de confiança e louvor, mesmo nas sombras
do vale da morte (Salmo 23.4).
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A gratidão, segundo as Escrituras, é mais do que um sentimento
passageiro diante de um favor recebido. Ela é um princípio espiritual
que nasce do conhecimento de quem Deus é. A verdadeira gratidão
não está condicionada às circunstâncias externas, mas fundamentada
na revelação interna do caráter de Deus.

Quem conhece a Deus como Pai, Provedor, Senhor e Salvador, aprende
a dar graças em tudo (1Tessaloniceses 5.18) sempre e por tudo (Efésios
5.20), pois reconhece a soberania e a bondade de Deus em todas as
estações da vida. O salmista declara: "Provai e vede que o Senhor é
bom" (Salmos 34.8). Essa experiência transforma informação em
convicção, e convicção em louvor. Davi, mesmo em meio à
adversidade, dizia: "Bendirei ao Senhor em todo tempo, o seu louvor
estará continuamente na minha boca" (Salmos 34.1).

A gratidão natural, fruto da revelação geral, depende de algo bom
acontecer fora do homem para ser despertada. Já a gratidão
espiritual, nascida da revelação especial, decorre de algo
transformador que aconteceu dentro do homem — a regeneração. Por
isso, enquanto a primeira oscila conforme as circunstâncias, a
segunda permanece, porque não se apoia no que se vê, mas no que se
crê. Quando Paulo afirma que ‘tudo se fez novo’ para aquele que está
em Cristo (2 Coríntios 5.17), ele não está falando, primeiramente, de
mudanças exteriores, mas de uma renovação interior que redefine
completamente a forma de ver e viver todas as coisas



 A gratidão é o reconhecimento ativo de que tudo vem de Deus (Tiago
1.17).  A gratidão nos alinha com a verdade de que não somos
autossuficientes, e que nossa vida depende da graça divina. Ao
agradecer, reconhecemos o senhorio de Deus e nos submetemos ao
seu governo com alegria. Por isso, Paulo insiste: "Em tudo dai graças"
(1Tessaloniceses 5.18). A palavra usada, é a mesma de onde vem
"eucaristia" — uma expressão de profunda comunhão por meio da
graça. Para compreendermos melhor, vejamos a distinção entre
gratidão emocional natural e gratidão espiritual bíblica:
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Esse entendimento protege a gratidão de ser superficial ou sazonal.
Quando fundamentada na relação com Deus, a gratidão permanece
mesmo em meio às provações (Hebreus 12.28; Filipenses 4.6), pois
não está condicionada ao que sentimos, mas enraizada no
conhecimento de quem Deus é. Como afirma Wayne Grudem, "os
atributos de Deus devem produzir adoração em nós, e a gratidão é
uma das formas mais autênticas dessa resposta a Deus".

Na prática, entendemos a gratidão espiritual a partir das próprias
relações humanas. Todo mundo já teve alguma experiência com a
ingratidão de alguém. Sabemos que quando alguém é sinceramente
grato, perpetua sobre sua vida um ciclo de favor e graça. A
ingratidão, por outro lado, bloqueia o favor, esfria relações e
interrompe processos. O mesmo ocorre na relação com Deus:
gratidão renova favor; “A murmuração fecha a porta.  A gratidão abre
caminho para Deus fazer algo novo de novo.”

Portanto, a negligência do princípio espiritual da gratidão é vista na
Bíblia como uma falha espiritual com sérias implicações. Lembre-se
das palavras de Paulo em Romanos 1.21: "Tendo conhecido a Deus,
não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças...". O resultado
da ingratidão é uma cadeia de obscurecimento espiritual, idolatria e
degradação moral. Portanto, a gratidão “é uma resposta espiritual
teocêntrica, um princípio universal que revela o conhecimento de
Deus e sustenta a fé”. Famílias que cultivam esse princípio edificam
memoriais de fé, experimentam milagres e deixam um legado
espiritual para as próximas gerações.
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Essa gratidão não é cega, mas profundamente consciente e
confiante. A gratidão se enraíza no conhecimento relacional de
Deus. “Quanto mais conhecemos a Deus por meio da Palavra, da
oração e da caminhada com o Espírito, mais percebemos Sua
bondade atuando mesmo nas circunstâncias adversas”. É essa
percepção espiritual que nos permite dar graças “em tudo” e
“sempre” (1Tessaloniceses 5.18; Efésios 5.20).

A gratidão é mais do que uma emoção — é um princípio espiritual que sustenta a fé.
Israel foi chamado a “contar às futuras gerações” os louvores e feitos do Senhor (v. 4).
A gratidão é mais do que uma emoção. 
Ela é um princípio espiritual que sustenta ambientes de fé. 

Teologicamente, a gratidão expressa uma antropologia redimida: o
homem não se torna o centro, mas reconhece sua condição de
reverente submissão à soberana sabedoria de Deus. A gratidão
também é “doxológica”, pois glorifica a Deus como o autor de todo
bem (Salmo 50.23: “Aquele que oferece sacrifício de ações de graças
me glorificará”).
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Se o princípio espiritual da gratidão é a raiz, o testemunho é o fruto
que o torna visível e eficaz. A verdadeira gratidão não é silenciosa,
passiva ou abstrata. Ela é expressiva, viva e contagiante. A gratidão
autêntica se manifesta através do testemunho — e é por meio dele que
ambientes de fé são ativados para o agir sobrenatural de Deus.

No Salmo 78, o salmista é claro: "não os encobriremos a seus filhos".
Isso significa que o silêncio sobre os feitos de Deus é, na prática, um
pecado de omissão. Deus ordenou que ensinassem os filhos a lembrar
das maravilhas, porque o testemunho é um elo de transferência da fé
entre as gerações. Todas as famílias de Israel foram instruídas a
contar e cantar os feitos poderosos do Senhor. porque a fé é vem pelo
ouvir (Romanos 10.17). 

Deveriam "Ensinar aos filhos... falando delas assentado em tua casa..."
(Deuteronômio 6.7).  São histórias vivas, transmitidas em mesas,
canções, orações, celebrações e até mesmo os momentos em que,
mesmo sem palavras, a presença, a reverência e a consciência do que
Deus fez permanecem entre as gerações — um tipo de testemunho
implícito e respeitoso. “O testemunho preserva a memória espiritual da
família e desperta nos filhos um senso de identidade, herança e
esperança”. Testemunhar é lembrar com fé, declarar com coragem e
celebrar com esperança. “Segundo as Escrituras, o testemunho é uma
ferramenta espiritual poderosa: ele não apenas narra o que Deus fez,
mas ativa fé para que Deus o faça novamente”.
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"Não os encobriremos a seus filhos... contaremos à
geração vindoura os louvores do Senhor, o seu
poder e as maravilhas que fez." (Salmo 78.4-6)
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Se a gratidão é o princípio que nos ancora na fidelidade de Deus, o
testemunho é a ponte que liga essa gratidão ao próximo milagre. A
palavra hebraica para testemunho (‘ēd) está ligada à ideia de repetir
ou fazer novamente. Handy Clark, no livro O Poder do Testemunho,
ecoando Bill Johnson, afirma que o testemunho é uma forma de
dizer: "O Deus que fez ainda é o mesmo, e Ele pode fazer outra vez."
Assim, o testemunho é profético por natureza: ele convoca o céu a
agir como agiu no passado. 

Cada vez que alguém narra com fé o que Deus fez, não está apenas
recordando o passado, mas está invocando no presente a mesma
fidelidade, misericórdia e poder que agiu antes. O testemunho é,
portanto, um ato profético que abre espaço para que Deus aja
novamente. 

Paulo expressa isso claramente em 2 Coríntios 4.13: "Cri, por isso
falei". O testemunho é a linguagem da fé ativa. Quando
testemunhamos, não estamos apenas contando histórias; estamos
liberando palavras que carregam a memória da intervenção divina e
reacendendo a esperança em outros corações. A fé vem pelo ouvir
(Romanos 10.17) — e ouvir sobre o que Deus fez é uma maneira de
abrir espaço para que Ele faça de novo.

 O testemunho transforma ambientes, rompe incredulidades e
reacende a expectativa santa de que o Deus que fez continua
fazendo e ainda fará como Senhor da história.
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A gratidão se expressa através do louvor e das ações de graças. No
hebraico, a palavra “todah” é usada tanto para "gratidão" quanto para
"louvor". No hebraico, a palavra todah pode ser traduzida tanto como
gratidão quanto como louvor. Isso revela que a gratidão não é
silenciosa: ela canta, celebra, proclama. Portanto o louvor é “forma
visível” da gratidão. Louvar é reconhecer os feitos de Deus,
agradecer com a boca, com o corpo e com a vida. Como diz o
salmista: "Bendirei ao Senhor em todo o tempo, o seu louvor estará
continuamente na minha boca" (Salmos 34.1). Essa é a linguagem da
gratidão madura: constante, confiante, glorificadora. Mesmo sem
ver, mesmo sem sentir, mesmo sem entender, o louvor é liberado —
porque não depende do momento, mas do conhecimento do caráter
de Deus. A gratidão se baseia no conhecimento relacional e o saber
experiencial que transforma a informação em atitudes de gratidão
ou ações de graça. O salmista afirma: “Provai e vede que o Senhor é
bom” (Salmo 34.8), unindo percepção espiritual, experiência e louvor.

A gratidão é o caminho para acessar a presença de Deus. O Salmo
100:4 diz: “Entrai pelas portas dele com ações de graças, e em seus
átrios com louvor; dai-lhe graças e bendizei o seu nome”. A imagem
remete ao Templo, onde o povo se aproximava de Deus de forma
progressiva: das portas, aos átrios, até o Lugar Santo. No contexto
do Antigo Testamento, essa jornada espacial simbolizava uma
jornada espiritual. As “ações de graças” eram sacrifícios oferecidos
em reconhecimento dos feitos e da fidelidade de Deus (Levítico
7.12). A gratidão, portanto, é a postura correta para acessar e
permanecer na presença de Deus. Wayne Grudem define adoração
como “o ato de glorificar a Deus pelo que Ele é”

o testemunho 
de louvor...
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O ambiente de louvor e gratidão é o trono onde Deus se manifesta.
Salmo 22:3 diz: “Contudo tu és santo, entronizado entre os louvores
de Israel.” A palavra hebraica para “entronizado” (yashab) pode ser
traduzida como “habitar”, “assentar-se” ou “tomar residência”. Assim,
o louvor não é apenas expressão devocional, mas um ato espiritual
que altera o ambiente, abrindo espaço para a manifestação da
presença de Deus. Portanto, gratidão, não é somente resultado da
presença de Deus, mas também condição para  acessá-la. Isso nos
ensina que gratidão que não se expressa em louvor é incompleta; e
que louvor que não nasce da gratidão é vazio. Mas quando ambos se
unem, um altar se forma, e Deus responde com Sua presença.

No Novo Testamento, Paulo e Silas cantam na prisão (Atos 16). .
Feridos, algemados e injustiçados, eles liberam louvor. Por quê?
Porque a gratidão deles era maior que sua dor. E foi nesse ambiente
que milagres aconteceram: cadeias se abriram, corações se
converteram, o Reino se manifestou. “Gratidão que não se expressa
em louvor é incompleta. Louvor que não se fundamenta em gratidão é
vazio. Mas juntos, formam um altar onde o céu e a terra se
encontram”. 

o testemunho 
de louvor...
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Esse principio do testemunho como é um divisor de águas: porque a
gratidão tem expressão, sendo assim, quem não testemunha não é
plenamente grato. Porque quem reconhece o que Deus fez, fala
disso, canta sobre isso, ensina a próxima geração. Portanto, o
testemunho não é opcional. É mandamento, é legado. É semente de
milagres.

Jesus é a maior expressão do testemunho como princípio ativador
de milagres. Ele veio ao mundo como Testemunha Fiel (Apocalipse
1.5), para revelar o Pai e testificar da verdade (João 18.37). E tudo o
que fazia era com base no que via o Pai fazer: "O Filho nada pode
fazer de si mesmo, senão somente o que vir fazer o Pai..." (João 5.19).
Por isso, cada milagre que Jesus realizava era uma extensão do seu
testemunho sobre o Pai. E ao realizar milagres, Ele também gerava
novos testemunhos. O ciclo era claro: Ele falava o que o Pai fazia,
fazia o que o Pai falava, e chamava os seus a testemunhar para que a
fé se multiplicasse. A missão da igreja segue esse modelo. Jesus
disse: "Vocês serão minhas testemunhas" (Atos 1.8). E os sinais
seguiriam os que cressem (Marcos 16.17-18). A igreja do primeiro
século era movida por fé falada, por memória viva, por gratidão
expressa em louvor e testemunho.

 Por isso, suas palavras eram acompanhadas por demonstrações de
poder (cf. Mateus 4.23; Lucas 7.22), e cada milagre era tanto uma
resposta à fé das pessoas quanto uma proclamação da Glória de
Deus Pai (João 11.40-42). "com grande poder os apóstolos davam
testemunho da ressurreição do Senhor Jesus" (Atos 4.33). O
testemunho visível da Igreja primitiva era um fundamental para a
propagação do Evangelho. Eles não apenas falavam — eles
demonstravam.

o chamado para
testemunhar...

o chamado para
testemunhar...



Não por acaso, os apóstolos seguiam testemunhando com palavras
e sinais:  Por isso, podemos afirmar: testemunhar é ativar fé, e onde
há fé, há um ambiente propício para milagres. Que o Deus que
começou a boa obra na sua família, ao reacender em vocês a
memória dos milagres, gere novos testemunhos. E que, ao longo
destas páginas, você seja despertado a viver de forma plena aquilo
que Ele já preparou.

“Famílias que vivem segundo esse modelo não andam por acaso, mas
por propósito”. Lembram do início, reconhecem a Palavra, seguem
com fé — e testemunham da fidelidade de Deus, esperando vê-la de
novo e de novo. Famílias gratas são famílias que falam. Elas contam,
registram, celebram. Transformam memórias em confissões de fé.
Constroem cultura espiritual em casa onde o louvor não é um
evento, mas um estilo de vida. Elas geram filhos que sabem de onde
vieram, como Deus agiu e como devem caminhar.

Famílias que testemunham formam ambientes proféticos. Onde há
gratidão expressa, há fé renovada. Onde há fé renovada, há milagre
reativado. Por isso, o testemunho é o elo entre a memória da graça
passada e a esperança da graça futura. Quem não testemunha, não
lembra. 

Quem não lembra, esquece. Quem esquece, se desvia. Lembre-se:
cada vez que você conta o que Deus fez, você abre caminho para Ele
fazer de novo. Seja essa a cultura da sua casa. Testemunhe. Ensine.
Celebre. E veja a fé florescer mais uma vez.

o chamado para
testemunhar...

o chamado para
testemunhar...



o memorialo memorial



O Salmo 78 denuncia que o povo de Israel esqueceu dos feitos do
Senhor: "Esqueceram-se do que ele tinha feito..." (Salmos 78.11). E o
resultado foi devastador: murmuração, incredulidade, cobiça,
idolatria. Eles viram o mar se abrir, mas duvidaram de que Deus
pudesse preparar uma mesa no deserto. Viram a rocha verter água,
mas questionaram se Ele poderia dar-lhes carne. A memória espiritual
falhou, e com ela, a fidelidade também ruiu.

Historicamente, sempre que o povo de Deus esquecia os feitos do
Senhor, desviava-se (Salmo 106.21). Por outro lado, quando se
lembrava e transmitia essas memórias, o povo era restaurado,
reposicionado e impulsionado a avançar. Cada vez que o povo se
esquecia dos feitos de Deus, se entregava à murmuração, idolatria e
incredulidade (cf. Salmo 106.12-16). A memória da ação divina não
apenas fortalece a fé, mas preserva a integridade espiritual da família.

A primeira crise de Israel foi de memória espiritual (cf. Juízes 2.10).
Pais que escutam a voz de Deus são capazes de ensinar aos filhos o caminho da fé.
A responsabilidade dos pais é de ensinar a guardar o princípio espiritual da gratidão.

Lembrar é resistir. Lembrar é permanecer. Lembrar é guardar a alma da
incredulidade, preservar a mente da ansiedade e proteger o coração da
idolatria. A memória espiritual é um dos maiores escudos contra a
decadência da fé. Por isso, ao longo de toda a história encontramos
uma ordem constante: não te esqueças.

o valor dos
memoriais
de fé para
permanecer
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Assim, eles poriam a confiança em Deus; não se
esqueceriam dos seus feitos e obedeceriam aos seus

mandamentos. Não seriam como os seus antepassados,
geração obstinada e rebelde, povo de coração

inconstante, cujo espírito não se manteve fiel a Deus. '
Salmos 78:4-8



Deuteronômio é o Livro das Memórias, porque antes das famílias de
Israel entrarem na Terra Prometida, Moisés reuniu a nação para
“lembrar”. Por isso, o livro de Deuteronômio é composto de cinco
discursos que recapitulam a Lei, os mandamentos, os feitos
poderosos de Deus e as advertências contra o esquecimento. 

"Lembra-te de que foste escravo no Egito..." (Dt 5.15)
"Lembra-te do Senhor teu Deus, pois é Ele que te dá força..." (Dt 8.18)
"Guarda-te de te esqueceres..." (Dt 8.11-14)

Esse é o espírito de Deuteronômio: lembrar para não se desviar. A
memória era a ponte entre o Egito e Canaã, entre o milagre do
passado e a fidelidade no futuro. O grande problema de Israel não foi
a falta de milagres, mas o esquecimento deles. Esquecer é cegar a
alma. Esquecer é abrir espaço à murmuração, que nada mis é do que
dar “voz aos nossos pensamentos contra Deus”. É permitir que o
presente obscureça a fidelidade que Deus já demonstrou no
passado. Quando isso acontece, o coração se enche de medo,
cobiça e idolatria (Romanos 1.21-25; Tiago 1.14). 

A negligência em construir memoriais de fé revela uma falta de
memória espiritual — e isso pode ser fatal. O povo que viu o mar se
abrir morreu no deserto. Não por falta de milagre, mas por falta de
memória espiritual. O Salmo 106 é um retrato dramático das
consequências do esquecimento: "Cedo se esqueceram das suas
obras... e assim trocaram a glória de Deus por um ídolo" (Salmos
106.13,21).

perigo da falta
de testemunho
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Josué compreendeu isso com profundidade. Após atravessar o
Jordão, ele ergueu doze pedras como um memorial visível e
transmissível: "Quando os vossos filhos perguntarem: 'O que
significam essas pedras?', então direis..." (Josué 4.6-7). Cada pedra
contava uma história. 

Cada história reacendia a fé. Cada fé alimentava a perseverança. Em
Josué 4.6-7, após atravessar o Jordão, doze pedras foram erguidas
como memorial. O texto diz: "Quando vossos filhos perguntarem:
que significam estas pedras?" Ali estava a oportunidade de ensinar a
história da intervenção divina. Memoriais são pedagogia espiritual.
São marcas visíveis da graça invisível.

Toda família precisa construir memoriais: datas celebradas, diários
de oração respondida, mural de milagres, canções de gratidão.
Quando lembramos, ensinamos. Quando ensinamos, perpetuamos a
fé. Famílias que cultivam memoriais de fé resistem ao tempo, à
escassez e à tentação. Porque quando lembramos do que Deus já
fez, encontramos força para continuar, mesmo quando ainda não
vemos o novo milagre. Cada testemunho de provisão, cura,
livramento ou direção é uma pedra no altar da memória. "A alma que
esquece definha. O coração que se lembra floresce."

perigo da falta
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Memoriais são mais que monumentos. São mecanismos espirituais
de proteção contra a incredulidade, formas de manter a mente sã, a
alma preservada e as emoções equilibradas diante dos desafios da
vida. Vivemos em um tempo onde muitos pais, movidos pelo amor e
responsabilidade, investem a maior parte de seu tempo e esforço na
construção de monumentos patrimoniais — casas, empresas,
heranças, bens materiais — como forma de deixar algo para seus
filhos. Contudo, a história e as Escrituras nos mostram que não são
os monumentos que sustentam um coração no dia da angústia, mas
as memórias espirituais construídas ao longo do caminho da fé.
Monumentos são externos, visíveis, perecíveis. Memoriais de fé são
internos, espirituais, eternos.

Quando os filhos de Israel atravessaram o Jordão, Deus não mandou
que Josué construísse uma torre ou uma cidade, mas que erguesse
um memorial com doze pedras (Josué 4.6-7). Por quê? Para que,
quando os filhos perguntassem no futuro: “Que significam estas
pedras?”, os pais tivessem a oportunidade de recontar os feitos de
Deus, renovando a fé das futuras gerações.

“Quando vossos filhos perguntarem...”, Deus
não esperava apenas que eles vissem algo,
mas que ouvissem uma história de fé,
experimentassem um legado de gratidão, e
fossem marcados por uma memória
espiritual.Hoje, em nome de um futuro
melhor, muitos pais estão ausentes no
presente. Constroem monumentos, mas
deixam lacunas de memória. Trabalham para
que os filhos tenham “o que nunca tiveram”,
mas esquecem de ensiná-los a crer em “quem
sempre foi”



A pergunta que ecoa é: Estamos formando herdeiros de bens ou
herdeiros da fé? Pais modernos precisam resgatar o papel de
sacerdotes e contadores de histórias — histórias de fé, de provisão,
de milagres. Precisam construir altares no coração dos seus filhos, e
não apenas propriedades em seus nomes. Precisam investir em
jantares com oração, noites com louvor, diálogos com testemunho.
Porque quando seus filhos passarem pelo vale da sombra, não serão
os bens que os sustentarão, mas as lembranças dos altares de
oração, das histórias de livramento, dos cânticos de fé que ouviram
na infância. Monumentos passam. Memoriais de fé permanecem.

Famílias que se lembram criam um legado. O que você conta em
casa? Quais histórias seus filhos conhecem? O que você registra,
celebra e transmite? Famílias que contam os feitos de Deus criam
uma cultura de perseverança, onde a esperança é sustentada e o
louvor é constante. Essas famílias não vivem do passado, mas usam
o passado como testemunho vivo da presença de Deus para o
presente e direção segura para o futuro. “Onde há memória fiel, há
atmosfera para milagres”.

"Lembra-te de onde caíste,
arrepende-te, e volta às

primeiras obras" (Apocalipse 2.5).
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A história dos dez leprosos (Lucas 17.11-19) conta que todos os dez
foram curados por Jesus. No entanto, apenas um voltou para
agradecer. Jesus pergunta: “Não foram dez os curados? Onde estão os
nove?” — e então declara ao único que voltou: “Levanta-te e vai; a tua
fé te salvou.” Porque estamos citando essa história? Primeiramente,
para lembrar que apesar de estarmos compartilhando sobre “o poder
da gratidão para um vida de milagres”, é importante dizer que
“milagres não salvam”. Contudo,  apontam para o Salvador. Nove
receberam a dádiva, mas seguiram suas vidas como se nada tivesse
acontecido. Somente aquele que retornou em gratidão encontrou a
salvação. A gratidão abriu o caminho da fé e o conduziu até Jesus. A
gratidão levou o homem do milagre para o encontro com o Deus do
milagre. Esse é o aspecto missional do testemunho: a gratidão vivida
e expressa publicamente se torna um ambiente onde outros podem
conhecer a Deus e ser salvos. Ao longo das Escrituras, aprendemos
que os milagres são sinais — sinais que precisam ser lembrados,
narrados e preservados para que o testemunho produza frutos
duradouros na vida das famílias e da comunidade de fé.

Outro princípio importante a ser observado, é que a  eleição de Israel
não era sobre privilégio, mas sobre propósito. Eles foram escolhidos
não apenas para receber a salvação, mas para testemunhar os feitos
de Deus às nações, de modo que todas as famílias da terra fossem
abençoadas (Gênesis 12.3). Como Moisés exorta em Deuteronômio
32.7: “Lembra-te dos dias da antiguidade, considera os anos de
geração em geração.” O povo eleito foi chamado para ser guardião da
memória dos feitos de Deus, e por meio dessa memória, cumprir sua
missão sacerdotal de revelar o Senhor às nações (Êxodo 19.5-6). A
questão é que ainda hoje, esse comissionamento continua sobre a
Igreja. Somos chamados a sair do lugar de receptores beneficiários
da salvação e assumir a responsabilidade da missão da pregação por
meio do testemunho vivo da gratidão.



concluindoconcluindo



A gratidão, quando verdadeira, protege o coração da ansiedade (Fp
4.6), alimenta a perseverança nos dias maus (Hb 12.28) e cria um
ambiente onde a fé floresce. Famílias que praticam a gratidão
formam filhos saudáveis emocional e espiritualmente. A gratidão
tira os olhos da carência e os fixa na suficiência de Cristo. Gratidão é
um estilo de vida que transforma cada memória em louvor, cada
provisão em testemunho e cada desafio em oportunidade para ver
Deus novamente. Famílias que vivem o princípio espiritual da
gratidão não apenas recebem milagres, mas permanecem firmes
entre um milagre e outro.

O lar deve ser o lugar da memória espiritual. O que você conta em
casa? Quais histórias seus filhos conhecem? Cada testemunho de
provisão, cura, salvação ou direção divina é uma pedra em seu altar
familiar. Quando a adversidade vier, essas memórias serão escudos
de esperança. Apocalipse 2.5 adverte: "Lembra-te, pois, de onde
caíste, arrepende-te e volta às primeiras obras." A lembrança é o
início da restauração. 

Famílias que se lembram dos milagres de Deus permanecem fiéis em
meio à seca, firmes em meio à dor e esperançosas mesmo na
espera. Onde há memória fiel, há atmosfera para milagres. Onde há
testemunho contínuo, há cultura de perseverança. Construa altares.
Guarde histórias. Relembre feitos. E caminhe com coragem. Que sua
casa seja cheia de memoriais de fé. E que, ao lembrar, você
permaneça. E ao permanecer, você glorifique o Deus que não muda
e sempre faz de novo. Famílias gratas são famílias que falam, que
contam, que lembram, que registram, que louvam continuamente.
Elas transformam memórias em confissões de fé, e assim, geram
filhos que sabem de onde vieram, reconhecem como Deus agiu e
caminham com propósito. 



Deus chamou o Seu povo para ser guardião desses memoriais de fé.
Não como um exercício nostálgico, mas como uma convocação
profética: lembrar ativa a fé, e fé ativa milagres. A espiritualidade
bíblica é memória viva. É narrativa de redenção, testemunho
contínuo, louvor em movimento. 

Cada família chamada por Deus é também convocada a transformar
seus testemunhos em memoriais vivos, que alimentem a fé dos
filhos e multipliquem os milagres nas futuras gerações. Onde há
testemunho constante, há ambiente de milagres. Gratidão é fé
ativada pela lembrança. "Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e não te
esqueças de nenhum de seus benefícios." (Salmos103.2)

 Se este livro despertou em você o desejo de viver uma vida marcada
pela gratidão, pelo testemunho e pela memória espiritual, comece
hoje mesmo. Reúna sua família. Relembrem. Escrevam. Cantem.
Orem. Confiem. Celebrem. Famílias que não se esquecem do que
Deus fez, verão Deus fazer ainda mais.

Faça um mural dos milagres em casa. Tenha um diário de gratidão familiar.
Em cultos, dê lugar ao testemunho verdadeiro — ele é profético.
Celebre datas, não apenas para lembrar o que aconteceu, mas para declarar que Deus faz de novo!
Celebrem os feitos de Deus em aniversários, conquistas, livramentos.
Contem os milagres — até mesmo os pequenos. Cada história é uma semente de fé.
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Famílias que não
se esquecem do que
Deus fez, verão
Deus fazer ainda

mais.
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Somos a família Bomfim e cremos no “legado” como nosso
compromisso com a história de Deus, a história que começou antes
e vai bem além de nós. Legado é a responsabilidade confiada a nós
como discípulos de Jesus, de estender-se até o amanhã por meio

dos frutos que permanecem. Legado é perpetuar tudo o que
recebemos multiplicando-se por meio de homens fieis e idôneos

capazes de instruir a outros... 

Anderson BomfimAnderson Bomfim
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